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CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA CLASSIFICAÇÃO 
Biblioteconomia Obrigatória 
 
Ementa  
 
Conceitos.  Inter-relações entre memória e patrimônio cultural. Políticas públicas, organizacioais 
e comunitárias. Preservação e memória. Difusão da informação. Atividades educacionais e 
culturais nas unidades de informação. 
 
Objetivos 
Propiciar a compreensão dos conceitos de memória e patrimônio e sua relevância no 
âmbito cultural; Estimular o debate e a reflexão em termos da relação entre memória, 
patrimônio e as políticas culturais no Brasil; Recuperar, a partir de uma perspectiva 
histórica, como a biblioteca se situa enquanto instituição de memória e patrimônio; 
Analisar as limitações que dificultam o pleno exercício das funções institucionais da 
biblioteca e apreender sua importância no âmbito das instituições culturais.  
 
Programa  
 
Unidade I   –  1 Memória: introdução ás discussões teóricas 

1.1 O conceito de memória 
 l.2 Memória e esquecimento 
1.3 Memória Individual, Memória Coletiva e Identidades 
1.4.Memória e História 
1.5. Lugares de Memória: Bibliotecas,  Arquivos e Museus 
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Unidade II  – 2 Patrimônio: conceitos e práticas 
2.1. O conceito de Patrimônio 
2.2. O pensamento patrimonial no Ocidente 
2.3. Patrimônio: discussões contemporâneas 

 
Unidade III – 3 Políticas Culturais, Práticas Patrimoniais e Lugares de Memória no 

                     Brasil 
                       3.1 Políticas Culturais no Brasil: visão retrospectiva 
                       3.2 O anteprojeto de Mário de Andrade para a criação de uma Política  
                       Nacional de Patrimônio 
       3.3 O SPHAN/IPHAN e a criação de uma política de proteção ao  
                       Patrimônio Nacional 
                      3.4 A Biblioteca como lugar de memória e patrimônio: aspectos históricos e  
                      políticos. 
 
Metodologia: 
 
O curso será desenvolvido através de aulas expositivas, debates, seminários e visitas 
técnicas, tendo como objetivo propiciar a reflexão em termos dos aspectos teóricos e dos 
desafios para a questão da memória e do patrimônio, tendo como referência  à realidade 
nacional. 
 
Avaliação 
 
Exercícios (grupo/duplas)                                              Valor:  25 pontos 
Memória(Storytelling)                                                   Valor:  20 pontos  
Seminário                                                                       Valor: 25 pontos 
Avaliação Final                                                              Valor : 30  pontos 
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